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RESUMO

Os trematódeos são helmintos que parasitam todas as 
classes de vertebrados e utilizam moluscos como hos-
pedeiros intermediários. Esses parasitasapresentam 
fases aquáticas sendo possível encontrá-los em co-
leções de água-doce. Este trabalho teve por objetivo 
determinar as espécies de moluscos que atuam como 
hospedeiros intermediários de trematódeos em uma 
lagoa urbana no município de Campinas-SP. Foram 
realizadas coletas mensais entre maio e setembro de 
2008, por meio de arrasto vertical do lodo, com auxí-
lio de concha de captura em cinco pontos localizados 
na região central e margem da lagoa Chico Mendes. 

Foram coletados moluscos de quatro gêneros: os Bi-
valves Corbicula sp. (Corbiculiidae) e Anodonta sp. 
(Mycetopodidae), e os Gastropodas Mellanoides sp. 
(Thiaridae) e Pomacea sp. (Ampullariidae). Apenas os 
gêneros Mellanoides sp. e Pomacea sp. apresentaram 
resultado positivo para a eliminação de cercárias dos 
tiposequinóstoma e anfístoma, respectivamente. O 
conhecimento dos ciclos biológicos de variadas espé-
cies de parasitas fornece subsídios para estudos mais 
aprofundados de controle de doenças ou das intera-
ções ecológicas na utilização de parasitas como indi-
cadores ambientais.
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RESUMEN

Los tremátodos son helmintos que parasitan todas las 
clases de vertebrados y utilizan moluscos como hos-
pedadores intermediarios. Estos parásitos presentan 
fases acuáticas siendo posible encontrarlos en colec-
ciones de agua dulce. Este trabajo tuvo por objetivo 
determinar las especies de moluscos que actúan como 
hospedadores intermediarios de tremátodos en una la-
guna urbana en el municipio de Campinas-SP. Se reali-
zaron colectas mensuales entre mayo y septiembre de 
2008, por medio de arrastre vertical del lodo, con ayuda 
de concha de captura en cinco puntos ubicados en la 
región central y margen de la laguna Chico Mendes. Se 
recogieron moluscos de cuatro géneros: los Bivalves 
Corbicula sp. (Corbiculiidae) y Anodonta sp. (Myceto-
podidae), y los Gastropodas Melanoides sp. (Thiaridae) 

y Pomacea sp. (Ampullariidae). Solo los géneros Me-
lanoides sp. y Pomacea sp. presentaron un resultado 
positivo para la eliminación de las cercarias de los ti-
pos echinostoma y amphistoma, respectivamente. El 
conocimiento de los ciclos biológicos de las variadas 
Especies de parásitos son subsidios para los estudios 
más profundados de control de enfermedades o de las 
interacciones ecológicas en la utilización de parásitos 
como indicadores ambientales.
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ABSTRACT 

The trematodes are helminths that parasitize all ver-
tebrate classes and use molluscs as intermediate 
hosts. These parasites present aquatic phases being 
possible to find them in collections of fresh water. 
This work aimed to determine the molluscan species 
that act as intermediary hosts of trematodes in an ur-
ban pond in the city of Campinas-SP. Monthly collec-
tions were carried out between May and September 
2008, by means of vertical mud trawling, with the aid 
of a catch shell in five points located in the central re-
gion and margin of the Chico Mendes pond. Molluscs 
of four genera were collected: Bivalves Corbicula sp. 
(Corbiculiidae) and Anodonta sp. (Mycetopodidae), 
and Gastropods Melanoides sp. (Thiaridae) and Pom-

acea sp. (Ampullariidae). Only the genus Melanoides 
sp. and Pomacea sp. presented positive results for 
the elimination of the echinostome and amphistome 
cercariae types, respectively. The knowledge of the 
biological cycles of various species of parasites pro-
vides subsidies for further studies of disease control 
or ecological interactions in the use of parasites as 
environmental indicators.
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1 INTRODUÇÃO

Os trematódeossão helmintos parasitas perten-
centes ao Filo Plathyelminthes, Classe Trematoda,de 
grande abundância, suplantado apenas pelos para-
sitas do Filo Nematoda em relação à sua distribuição 
(SCHIMDT; ROBERTS, 2000). Apresentam ciclo de vida 
heteroxênico e podem ser encontrados parasitando di-
ferentes órgãos em todas as Classes de Vertebrados, 
em variadas fases do seu ciclo evolutivo (SHOOP, 1988).

O desenvolvimento dos trematódeos inclui uma 
forma larval ciliada livre-natante, denominadamira-
cídio, que eclode do ovo e penetra no primeiro hos-
pedeiro intermediário, geralmente um molusco. Após 
a penetração,o miracídiose transforma em uma massa 
germinativa que depois de uma série de eventos de re-
produção assexuada, culmina com a produção em massa 
de uma segunda forma larval denominada de cercária. 

Ascercárias possuem cauda que as tornam aptas à 
nataçãoe em seguida à sua liberação no meio aquáti-
co pelo hospedeiro intermediário, podem ter diferen-
tes fins: penetrar ativamente em outros hospedeiros 
onde se encistarão ou se tornarão juvenis e, posterior-
mente, em indivíduos adultos ou se encistarão em te-
cidos de outros animais, na vegetação ou no substrato 
onde se transformarão em metacercárias. Dessa for-
ma, dependendo do trematódeo, duas formas podem 
ser infectantes ao hospedeiro definitivo, as cercárias 
ou as metacercárias (OLSEN, 1986; SCHIMDT; RO-
BERTS; 2000; FONSECA; PEREIRA, 2002).

Os trematódeosapresentam importância médica 
ao parasitar o homem, econômica e veterinária ao pa-
rasitar animais domésticos ou de interesse comercial 
e ecológica por permitir o estudo e a análise das mais 
variadas interações entre os seres vivos,podendoatuar 
como indicadores ambientais(ACOSTA, 2013).

A importância do conhecimento das interações 
biológicas envolvidas no ciclo de desenvolvimento 
dos trematódeos, especificamente das espécies hos-

pedeiras componentes do ciclo biológico, vêm sendo 
alvo dos mais diversos estudos – sejam estes focados 
no tratamento das doenças provocadas pelos trema-
tódeos ou nos diferentes tipos de relações e intera-
ções ecológicas (MADI;UETA, 2012).

O presente trabalho teve por objetivo determinar 
as espécies de moluscos que atuam como hospedei-
ros intermediários de trematódeos em uma lagoa ur-
bana no município de Campinas-SP.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A lagoa Chico Mendes situa-se dentro do Parque 
Ecológico Hermógenes de Freitas Leitão Filho, loca-
lizado no subdistrito de Barão Geraldo, município de 
Campinas-SP (22º48’40”S e 47º04’24”W). A lagoa tem 
um perímetro de aproximadamente 1500 metros, 
uma área de 70600 m2 e profundidade média em tor-
no de 3 metros, com presença de lodo e alguns pon-
tos assoreados. A lagoa recebe água pluvial vinda de 
um córrego canalizado e é impactada por influência 
da população que vive no entorno. É utilizada como 
área de dormitório por diversas aves aquáticas, al-
gumas das quais piscívoras (garças, biguás, socós, 
irerês, entre outros).

Entre maio e setembro de 2008, foram realizadas 
cinco coletas vespertinas mensais de moluscos, por 
meio de arrasto vertical do lodo, com auxílio de con-
cha de captura em cinco pontos localizados na região 
central e margem da lagoa Chico Mendes (FIGURA 1). 
Parte do lodo e da água foram coletados para armaze-
namento dos moluscos até sua transferência ao mo-
luscário do Laboratório de Helmintologia do Depar-
tamento de Biologia Animal – Instituto de Biologia, 
Unicamp (THIENGO, 1995).
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Figura 1 – Delimitação da área do Parque Ecológico “Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho”, Campinas, SP. Círculos brancos indicam os locais das coletas

Fonte: Adaptado do Google Earth.

sendo que as formações vegetais remanescentes 
da bacia são constituídas de fragmentos pequenos, 
a maioria com áreas menores que 10 ha (SIVIERO, 
2003; IAC, 2015). 

O Parque Ecológico “Prof. Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho” possui 13,44 ha, compreendendo nos 
arredores da lagoa vegetação de mata brejosa (1,24 
ha). O clima da região é caracterizado por uma esta-
ção úmida e quente, de outubro a março, e outra seca 
e fria, de abril a setembro (SANTOS-RONDON, 2010). 
Durante o período de coleta a média da temperatura 
foi de 19,4oC (±2,1)e a pluviosidade foi 1,6mm (±6,3). 

Foram coletados moluscos de quatro gêneros: os 
GastropodasMelanoides sp. (Thiaridae) e Pomacea 
sp. (Ampullariidae) eos Bivalves Corbicula sp. (Corbi-
culiidae) e Anodonta sp. (Mycetopodidae). Apenas os 
moluscos dos gênerosMelanoidessp. e Pomaceasp. 
apresentaram resultado positivo para a eliminação de 
cercárias do tipo equinóstoma e anfístoma, respecti-
vamente, em todos os meses de coleta com exceção 
do mês de julho. 

Após um período de aclimatação de quatro 
dias,os moluscos foram acondicionados isolada-
mente em frascos de vidro pequenos e transparen-
tes, com aproximadamente 15mL de água filtrada 
e declorada e expostos à luz e temperatura de 28oC, 
durante duas horas, para a eliminação de cercárias 
(PELLEGRINO;KATZ, 1968). A cada 30 minutos, os 
frascos foram observados em estereomicroscópio 
para a verificação da liberação das larvas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Parque Ecológico Hermógenes de Freitas Lei-
tão Filho foi criado com intuito de proporcionar lazer 
à população de Campinas-SP, sob administraçãoda 
Prefeitura Municipal de Campinase abriga algumas 
espécies de animais silvestres e domésticos. A lagoa 
faz parte da bacia hidrográfica do Ribeirão Anhu-
mas, afluente da margem esquerda do rio Atibaia, 
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Matos e outros autores(2013) relataram a elimi-
nação de diferentes tipos de cercárias, incluindoequi-
nóstomas e anfístomas, em ampularídeosde diferen-
tes espécies coletados no estado do Mato Grosso.Os 
ampularídeos do gênero Pomaceasp. são amplamen-
te encontrados na América do Sul. Por terem hábitos 
alimentares do tipo generalistas, alta fecundidade e 
resistência à poluição, podem ter sucesso como espé-
cie invasora, competindo com a fauna malacológica 
autóctone, modificando os habitats naturais (RODRI-
GUEZ et al., 2015). Devido a este hábito generalista, 
já foi relatado que esta família pode atuar no controle 
biológico de Biomphalariasp., molusco transmissor 
da esquistossomose mansônica (MILWARD-DE-AN-
DRADE, 1978; CAZZANIGA, 1990). 

Em Pernambuco, Thiengoe outros autores(2010) 
registraram a presença de larvas de Angyostrongilus-
cantonensis, parasita causador da angiostrongilíase 
no homem, em Pomacealineata oriundo de ambiente 
natural, denotando a potencialidade deste molusco 
comovetor desta enfermidade. Este gênero também 
atua como hospedeiros de diferentes tipos de trema-
tódeos (MATTOS et al., 2013).

Melanoides é um gênero de molusco exótico intro-
duzido no Brasil na década de 1960, e sua distribuição 
tornou-se ampla em praticamente todo o território 
nacional, desde então (PINTO; MELO, 2010)

Alguns trematódeos que parasitam mamíferospro-
duzem cercárias do tipoanfístoma, como por exem-
plo Paraibatrema (Cladorchiidae), Paramphistomum 
(Paramphistomidae) ou Zygocotyle (Zygocotylidae) 
(PINTO; MELO, 2013). De acordo com Santos-Rondon 
(2007), em estudo anterior sobre a fauna helminto-
lógica de mamíferos habitantes do entorno da Lagoa 
Chico Mendes, constatou-se apresença de ovos de tre-
matódeos não identificados nas fezes de Rattus rattus 
e Didelphis albiventris. Esses animais, por apresenta-
rem hábitos alimentares generalistas, podem atuar 
como hospedeiros definitivos para trematódeos que 
eliminam este tipo de cercária, seja via alimentação 
ou do contato com a água.

A família Echinostomatidae possui como hospe-
deiros definitivos geralmente répteis, aves e mamí-

feros. Contém gêneros de importância médica e ve-
terinária, incluindo espécies de potencial zoonótico, 
tal como Echinostoma. Alguns gêneros desta família 
são capazes de utilizar peixes como segundo hospe-
deiro intermediário, podendo afetar as brânquias. Em 
tanques de criação, a presença de metacercárias nas 
brânquias pode prejudicar a piscicultura ao ocasionar 
mortalidade dos peixes por asfixia.

Moluscos Corbicula são bivalves endêmicos da 
Ásia (MCMAHON, 1982). Trata-se de um gênero in-
vasor, já encontrado em diversas regiões brasileiras, 
incluindo a Bacia Amazônica e Pantanal. Também é 
considerada invasora em outras partes das Américas, 
como nos Estados Unidos da América, onde a espécie 
C. fluminea foi registrada e identificada pela primei-
ra vez como invasora por Burch (1944).  Por ser um 
gênero resistente ao estresse ambiental, tolerante a 
diferentes substratos e por possuir alta capacidade 
reprodutiva e de crescimento, sendo capaz de filtrar 
grandes quantidades de água, apresenta grandesu-
cesso adaptativo em locais diferentes de sua região 
endêmica. Ao competirem com as espécies nativas 
por habitat e nutrientes de bivalves em geral, podem 
afetar a população localde bivalves, dominando sobre 
a população nativa. 

Moluscos do gênero Corbicula já foram encon-
trados no conteúdo estomacal de tartarugas (como 
Graptemys versa) (LINDEMAN, 2006), embora peixes, 
roedores e aves possam alimentar-se deste molus-
co. A dispersão destes, portanto, pode acontecer ao 
passar intacto pelo trato gastrintestinal de aves mi-
gratórias, por exemplo, ou por meio da dispersão de 
suas larvas pela própria correnteza da água. Apesar 
do malefício causado às espécies nativas, o gênero Cor-
bicula está relacionado a certas atividades importantes, 
tais como a alimentação humana e a atuação como um 
“bio-filtro” de águas eutrofizadas (BEAVER et al., 2009). 
Este gênero é frequentemente infectado por enteropa-
rasitos humanos tais como os protozoários Cryptospo-
ridium parvum e Giardia lamblia(GRACZYK et al., 2003)

Moluscos do gênero Anodonta, são bivalves cuja 
fase larval é parasita, utilizando a superfície corporal 
de peixes (normalmente brânquias) para completar 
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seu desenvolvimento. Este gênero pode ser ampla-
mente encontrado no continente americano, apresen-
tando importância veterinária e, consequentemente 
econômica, devido ao seu parasitismo em peixesde 
piscicultura (CRUZ; QUESADA, 2016). Anodonta já foi 
relacionado como hospedeiros intermediários de tre-
matódeos bucefalídeos, como Rhipidocotyle fenicae 
R. campanula (TASKINEN et al., 1996). 

4 CONCLUSÃO

A presença de mamíferos no entorno além das vá-
rias espécies de aves aquáticas e dos répteis, propor-
ciona um ambiente favorável à manutenção do ciclo 
de vida de trematódeos, bem como de outros helmin-
tos, ao coexistir uma ampla variedade de possíveis 
hospedeiros definitivos e intermediários (moluscos 
e peixes).

Moluscos dos gêneros Melanoides sp. e Poma-
cea sp., atuam como hospedeiros intermediários de 
trematódeos na “Lagoa Chico Mendes”. O gênero 
Pomaceasp. pode atuar na transmissão de tremató-
deosequinostomatídeos para os peixes da lagoa que 
podem atuar como segundo hospedeiros intermedi-
ários. Esses moluscos são responsáveis pela manu-
tenção de ciclos de trematódeos na região, podendo 
transmiti-los diretamente ou indiretamente para ou-
tros vertebrados.
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